
QUEM DERA...

ah, quem dera, 

se o amor fosse bonzinho, 

eu não seria tão só 

correndo em busca de carinho, 

nas tetas de uma vaca cega. 

não seria o mundo tão triste, 

num desvario, numa febre infinda, 

sangrando lágrimas em dissabores, 

a procura de uma morte leve. 

não seria tu própria, morena, 

tão serena, tão amena, 

razão de tanto desgosto, 

sem culpa me matando, 

sem culpa, mas a teu gosto. 
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